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Bulas de Provis,1o da Diocese de Dili 

Pio Bispo Servo dos Servos de Deus para perpétua memória 

Assinados, no dia. sete de maio deste auo, solenes ncordos 
entre a é Apostólica e a República Portuguesa, e ratificados 
no primeiro dia do 8eguinte môs de .Tnnho, nos quais, mais que 
tudo,, se altera a jerarquia eclesiásti<'a. nas Colónim; Portuguesas 
de Africa e de 'rimor, Nós, que nada mais temos a peito do 
que promover o desenvolvimento do Catolicismo naquelas re­
giões distantes, depois de tudo maduramente pensado, e suprindo, 
em quanto é preciso, o consentimento de todos aqueles a quem 
interessa ou que julguem interessar-lhes, com a plenitude do 
Nosso poder Apostólico, havemos por bem de<'retar o seguinte: 

I. Dividi1nos e separamos da <lioceso eh� S. Tingo de Cabo
Verde, o território da Guiné Pnrtug11esa 1 e erigimo-lo <:>m nova 
missão sui iuris.

II. Na Colónia de Angola, suprimos a diocese de _\_ngolu
e Congo e as prefeituras apostólica do Congo Inferior e de 
Cubango em Angola, e as missões da Lunda e do Cunene, e 
com elas criam o:; novas dioceses, n . a bor: 

1. A Igreja jfotropolitana de Lu;rnd l, cujc> t<'rritMio
abrangerá a proviucia civil do mesmo nome que con.-ta dos di�­
tritos de Cabinda, Zaire, Congo, Luande e Cuanza-)forte, e os 
distritos de Cuanza- ul, da proYíncia de Benguel,1, e :\falanje: 
da proYíncia do mesmo nome. Constituímos a sede deita nova, 
Igreja )Ietropolitana n:1 cidade de Luanda, da qual a mesm/'l. 
Arquidiocese toma o nome; eleYamos à non ra e dignid,Hle de 
Igreja ::\1etropolitana a igreja paroquial dedicada a Xossa Se­
nhora dos Remédios, existente 11ciqu"'la cidade, que até agora 
serviu de Sé Catedral da diocese suprimida, acima menciona­
da. de A.ng0la e Congo, e q ucrernos que C5Stt igreja S(1ja in ti-



.,. 

2 SE ARA 

tulada de S. Salvador e juntamente de Nossa Senhora dos Re­
médios, em memória da antiga igreja de S. SalYador. O cabido 
da sobredita Igreja Catedral será doravante honrado com o titu­
lo de Cabido Metropolitano, com os direitos e as insígnias que de 
direito Jhe pertençam, firmes, contudo, os indultos que já possui. 

:2. Fundamos o constituímos, além disso, a diocese de Non1. 
Lisboa, que compr0endrrú a província civil de lluila, com os seus 
distritos de 1fossfüuedes e de fiuila, e tamb6m os distritQs de Ben­
guela. e Tf11am uo ela prodnria cfril de Benguela. Desta nova dioce­
se, constituím<•s a srdc f'piscopal na cidade de Nova Lisboa que 
elevamos à categoria de cidade e1Jiscopal. Fixamos a sé prelaticia 
na igreja paroquial de Nossa Senhora da Conceição, existente na 
mesma cidade, que por isso se eleni il honra de Igreja Catedral. 

3. Ainda, <1,lén.1 disso, erigimos ,� constituímos a diocese
do Silva Pôrto, que abrange a pro,·incia ciYil do Bié com os 
seus distritos do Bié e do Moxico, e o distrito da Lunda, da pro­
víncia d,; Mafonje. BstabHlecemos a serlt-l da diocese assim erect,t 
na cidade de Sih·a Pôrto que, portanto, será dignificada. com a 
honra de Cidade l�piscopal. A igreja paroquial de S. Lourer1ço 
:\Iúrtir, <l.actuela cidade, ele\·amo-ln. .'.t dignidade de sé catedral. 

As mencionadas dioceses de K onL Lisboa e de Sih·a P•1rto 
coustituímo-las sufhtgânec"ts da nont arquiJiocese do Luanda, e 

. sujeitamo-las com 0s seus prelados ao direito metropulítico do 
seu Arcebispo pro tempo1·e. 

Pt1n1 que ns sohreditas igrrjas se unam., cada uma oa sua 
ordem. con ·tituimos, na Colú11ia de Angi,la: umél nova prodncia 
oclesiá. tica que se cleYe clrnmai· de Luan<la, a qual constan't da 
Igreja Metropolitana de Luanda e das diocese sufragâneas de 
Nont Lisboa e de Sihra Pôrto, e também de S. Tomé, até agora 

. sufragânea da Igreja Metropolitana Patriarcal de Lisboa, a qual, 
por consPguinte, eximimos do direito metropolítico desta Igreja, 
e unimos i1 Igreja Metropolitana cte Luanda na pessoa do seu 
Arcebispo. 

III. Xa Colónia de i\foçam biq ne, suprimimos e declaramos
: suprimida•'- Prelatura nulfrus moçambicana, sufragânea da Igreja 

Metropolitana de Goa, e: em seu lugar, criamos e coostituimos: 
1. A Igreja Metropolitana de LourenQo l\>farq ues, it qual determi­
namos o território dt1 prodncia rivil do Sul d0 SaYc, com os 
seus distritos de Lourenço Mar<.1ues e de Inbambane. Constitui­
mos a sua sede na cidade de Lourenço Marques da qual toma o 
1101110 a mesma Arqu1-dio<:e ·e e fixa.mos a Sl; arquiepiscopa.l na igre-

·ja. de Nossa Senhora. da Conceição que se há-de deJicar a Deus
naqu0h1, cidadP, a <Jnnl, por rste moti\·o, dora,·,rnte gozará da

:�lignidado de Ign'ja :\letropolitana .

. :2. Criamos, além disso, a diocese que estabelecemos chamar­
·80 da Beira, cm n:z�.o da mosma cid .. tde, e na qual estará a sode
episcopal o cletcrminnmnR-1 he o território da Prodnria ridl da
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�ambézia, com os seus distritos da Beira, Tete e Quelimane. 
Constituímos a sé episcopal desta nova diocese da Beira na igreja 
de Nossa Senhora d<• Rosário, existente namesma cidade daBeira,. 

3. Por último, erigimos a diocese de Nampula, com sede epis­
copal na cidade ào mesmo nome, e determinamos-lhe o território 
da prodn<'ia ch·il de �iassa com os seus distritos de l\Joça111bique 
e Pôrto Amélia. A sé episcopal há-de ser constituída na Igreja a 
edifica.r co,n o título de� ossa Sen lwra de l• ittima. 

Alórn disso, constituímos estas du,ts <lioceses da BE-ira e de 
Xa,mpula, agora criadas, sufragâ.neas da no,·a Igreja Metropolita­
na de Lourenço Marques e sujeitamos os seus bispos ao direito 
metropolitano dêste Arcebispo. 1'ôdas as (!Íta<las dioce'3PS erectas 
na Colónia de :Moçambique formarão uma única província eclesiás­
tica denominada de Lourenço ·Marques, que constará, pois, da 
Igreja Uetropolitana do mesmo nome e das dioces�s su frngâneas 
da B�irn e de Nampnlc1. 

n·. Finalmente, a ]lha de Timor, 1m região clepondente da 
República Portuguesa, até <1gont da jurisdiGàO diocesana de Macau, 
separaruo-la do território desta diocese, erigimo-la em nonl clioce­
se quo se chamará de Dili, e constituimo-la sufragânea <lu lgreja 
::\It>tropolit .. rna de Goa, e sujeitamos os seus bisp<1s 7n·o temp01·e ,10 
direito Metropolitano do Arrebispo de Goa e de D,un:io. 

Coloramos a sedo prt•laticia destu nont diocese na cidade ele 
Dili, e erigimos em sé episcopal a igreja consagrada. a Deus em 
honra de Nossa Senhora chi Conceição, situada na mesma ciclade. 

A rach\. urna dêts non1.s igrejas constituídas, quer metropoli­
tanas, quer ratec

.
lrn is, e ao· seus bispos, p>·o t();mpo,·e, roncedemos 

todo <>s direitos, insignias, previlégios, f,wores e graGas de quo 
di!;frntarn, pOI' direito comum, ,ts outras igrej,ls motropolitana.- e 
<·atedrnis do rn11ncl11 e (IS SN1S prelados, e ohrigamo-lus aos mesmos
ofí,•io.- e dc,·or�� a que est�to a·lstr.itos 11 • outros.

( 'oncc lem,,s :lo: .\rcebispos n farnldade especi,11 de 10,·ar 
di1111to ele si a Uru% e de uc;ar o sagrado pitlio, <lopois do tor .·ido 
rcq u01·ido P obtido d,1 ,:é A postúlica, cm , 'acro Consistór;o, romo 
de rostu,nr. 

Vist,1 quo as eirrunsti'inci:1s ,lctuais niio permitem q110 na 
Jh>rn. A rq uidiocf'sc ele Louren,o }farq 110s e 11,1 · .>utras <l:oC'ese.--, 
,tg,irn cri,Hlas, se instituam logo os ca.bicl<,s c .. 111onicc1i., facultamos, 
en�l'Otrrnto, que, cm ,·cz dos Cúnegüf,:, so ele.iam o emprrgnern 
ronsnltorcs diocesanos, em confurrnid,tde co,H o di rc•ito. i\Ca11cla­
rnos que se obscn·em ex.1ctamento n proscri('ô(•s r,rnónic·ns no 
que se refere a'l go,·erno e Hdmini tr.t('iio d:1s tnPsrn.ts diorl"i-cs, à 
<'lciçiio do Vig-ário Capitular, ou G 1,·ernador cio Bispaclo, . ..:erle u1.­
ca11te, o aos direit .. s e d�Ycros do Clero e dos fü\is, o aqn-.1nto. cja. 
elo mesmo género. No que particularmente 1·csprita a,, Cloro, esta 
: uímos qur ()S Clfrigos que osti,·crem leg)tinrnmente no território 
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daquelas dioceses, logo que estas Nossas Letras forem postas em 
execução, se tenham por ligados a essas ruesmas dioceses. �ue­
remos, além disso, que todos os documentos e actas relaciona­
das com estas no,·as dioceses, com o seu clero e fiéis, sejam 
entregues, logo que seja possh·el, i1 Cúria episcopal de cadn 
um.i, por aqueles a quem jsso perlença, pant se guardarem no 
ro ·pecth·o arquivo. 

Para executar quanto acima se disp(>s e constituiu, elege­
mos o nosso ,·encrú,·el Irmão Pedro Oiriaci, Arcebispo titulnr 
<lo Tarso e � úe;io .Apostólico em Portugal, e concedemos-lhe, 
portanto, as faculdades necessárias e para isso oportunas, até 
a de �ubdeleg.tr nuutrn. qualquet· possoa constituida em dignidc1-
cle eclesiástica, para o efeito requerido, o encarrega.mo-lo de 
transmitir i1 �agracl,1 Congregac::ão Consistorial, o mais clepressa 
possh·el, um l;xomplar aut0ntico dos aetos da c.xecn�âo realizada. 

r�ueromo:,; e declaramos que as presentes Lotn1s e tudo 
<iuanto nohts se eootém, i.?m nenhum tempo possam sor ef'nsu­
rachts, atnnulas ou disruticlus, mo mo por não terem sido ouYidos 
ou 11ão krPm c·on5entido nas propostas algnns aos qtuiis intorcs­
·em ou presumam intol'es ·,n·-lhes, ainda qu0 s0j,1.m dignos ele
11:('nçãu espceifica e in(fo·i<lual, por Yicio de subr<'!H,·iío 011
ohr01H:ão, ou de m1Jicfo,lo cu de intent:10 Nossa, uu por outro
q ua l<p1ol defeito, ninda mesmo snbshrn<'ia l o não pen. c.1do; mas
que são o hão-d0 ser perp<'-tua111cnte Yillidas o ohtí•m e alcançam
ú::; sous efeitos plenúrios r tntegros, de,·enclo ser in,·iolil\·el111011-
tê ohscnadas por todos a quantos clizrm respeito, romo frita.· e
0111a1rndas de ciP!Wia <.:el'ta e por plenitude do poder, o <JUl' <· o
:,;rr[l absolnta,monte írrito e nulo se acontecrr serem contrariadas
por qnalq uer pessoa de qualquer autorid.1d0. rionte ou igno­
r .rn tern en t0.

�i',o obsta1a .:1. i. to, mesmo que existam, as regras em co11-
trit rio publicadas em Consílios :-;iaodnis, pro,·in(·inis, gerais 011 

ospocinis, om orde1rn<:<'íes apostólica· ou outras ciuaisquer clis­
posic:õ0s dos Homanos Pontífices, ainda mesmo dign.1s do ospC<'ial 
monc;uü, tôdas as quais derogamos peias prr�ei1tes. 

Queremos taml)('m que ,l.OS transuutos destas Letras, 111csn10 
impre ·s,>s ru,.is rcron hecidos com a nsinatura de alguIU notário 
público e lllnnidos do sfilo de pessoa <:Onstituída em dignidade 
ou ofício ccle iústieo, se df, absolutamente a mesma ft\ que :o;e 
<faria a esfas J ,ctrns se ,1S prúpriaE fôss('m. apr<'sentadas 011

rnostrn<las. 

A ninguém, pois, ó 1Í<:ito rontrariar o q uc poculiarmcnto so 
<lotormina nestHs Xos:.is Letras, o se algu<'m pr0sumir, com to­
merúrio atr�Yirnc,1to, atentar contr}\ o que nelas :-e cstatui, 
saiba q110 liú-,!e incorrer na indig11a6io üe Dous Omnipotonter dos 
S.intos �\ p(lstólicos PL'dro o P .. 1ulo.
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Dado em Roma, junto de S. Pedro, nv <lia quatro do m0s de 
Setembro, no ano <lo Senh0r <le mil 110Yccentos o quarenta, se­
gundo do Nosso Ponteficado. -=U. S. 'l'. · -
Luís Oard. "i\Iagliune. 
SecrPtário de gstMlo. 

fr. H. C. Carcl. Rossi. 
�ecrotário ela S. Con1,!'rcg. Oonsisturial. 

Luis Kaas, Prot .. \ p. 
Carlos He:-pighi, Prot .. \ p. 

J orgo Stara 1'etl<le . 
. Ajud. dos Estudos ela Clianc·elêlriu Apóstólica. 

<< Expedida 11 
no dia 1-1- do l)eze111hrn. 

Lugar -,- do 'No de chumbo. 

..\no «segundo» 
Alfredo )farini, Plwnbator 

1) C'l 1 \ \T l 1 '"1\
º 

'-' <)- f 
. 

'[' 1· ,eg. na rnnre . 1 post. o . ··'- , ., . -D- ,u1s rus:--art 1. 

A. l\farini, Escri,·iio Apostólico.

--� 

Pio Pa1la, Se1'lo rios Sc1·vos de DM1s 

Ao dilccto fili,o, .L\ 1 :\U� (-L\ H( '1.\ (;OULAHT, .\dminis­
trailor .\postólico da lJioccf-C de Dili e Bispo eleito <la mcsn1a 
lJiocC's<'. sa.úde e hcnc:iio npost,'dica. O ofício cio Supremo ,\p<isto­
la,.lo pelo qual pr,•sidirros 1t toJo o orbe católico, confiado it nos!'-;t 
humildade pdo gterno Principo do: Pastor'"•s, i111poe-:ros o dc,·cr 
de cuidar com a má:-:ima delig(>ncia de que presidam a toda� as 
igrejas Prel.1,los tais quu saih,un e poss.u11 ,lpasc0ntur i-:a!utar­
m.ente, dirigir t- g0,·e1·nar o rcb;rnho do Senhor que lhes for con­
fiado. Por conse 1uencia, como se enc i11ti·.t som pastor .i igrej.t do 
Díli que nós erigimos <·om.> catedrnl sufr.tµ:,1nca cb Jg1 <'.in de ( loa 
pela bula munida de s0lo de c·hu111bo «SOL LE.\[�II3U,' 
OO:N"VENTiv:NI13 ·, '» do dia qn:1tro do 111í's de Setembro 
do nno ck mil n0Yoce11tos a quarenta, Nós, ou,·ido o parec·<·r 
do· uossos Ve!lcrú,·ois irm 1os, os Cardiais da S,,nta Igroja l{onrn­
na, com autoridade apostólica, elegemos-te par:i ela e coloca­
mos-te it irna frent" como Bispo o Pastor o outr .. sim confiam· s-tc 
ple1rnmente o cuidado, go,·emo e Hdministra�ão da mesma igr�ja 
com toJ,_.s os direitos e predlégios, encargos o obriga�õos inc­
r0utes a c-.te m(mus p;1�t,,r,11. Qnel'Cmos, por6m. 'Fll', oh C'rrndo 
tuJo o nrni� que é de oirc·itJ e antes que recebas a consagra<:itu 
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episcopal e tomes posse canónica da Diocese que te é confiada, 
faças profissão de fé católi('a e os juramentos prescritos, seigunclo 
as fórmulas estabelecidas, nas mãos dalgum Bispo católico da tua 
escollrn que esteja na comunhão e graÇ'a da Sé Apostólica, com a 
obrigação de euYiares1 o mais cedo possh·el, à Sagrada Oon­
gregaç-ã.o Consitorial, exemplares dos mesmos com a tun assina­
tura e a do dito Bisp<, e munida da sôlo. 

Tendo em yj tc1, além disso, a t1rn maivr comodid,1<1e, per­
mitimos-te que possas ser line e lic'ltamente consagrado Bispo 
fora de Roma por,, n.üq uer Bispo católico ela tua oscollrn. a que 
a.-si ·tam outros cluis Bispos c·atóJicos que estejam em gr.1<:n t� 
comunhão r.om a Santa �é,\ p(lstólif'11. Pela pr0sente Bufo eon­
fiamos o múnus e maudato ele te conferir a con�agra<:ão ao 
Voneri\\·ol Irmão Bispo qne para t,,1 es<'olheres. Detormin.,mos. 
porém, ostrictamrnte, que antes do emitir n profissãci e usjurn­
mentos de �ue aeima falamos, 11e111 tu ,,uses receber ,1 consa­
gru1:ão nem ta d0 o Bispo que escol liercs sob pena do inco1To1· 
nas ronsurns dotonninn<las pelo direito :-.e d<·sobedeencg a e·,te 
meu proc,•ito. 

Alimentc1mos. por fi111, .1 firme ospel'êln�a e confianc:,, elo que 
a lgreja de Díli será dirigida utilrnc,ntti pt >lc, teu de:-\ e'.o 1><1:-.ioral 
e indefeso e ·fon:o. ns�istindo-te propícia a de:--tra do "onhor. e 
recehorú, <:um ,, andc1r do tempo; müior clesen,·ol,·imento 1ws 
roisas ospirit11nis o tcn1 pornis. 

u�1d,1 em Roma, jt:nto de .�. Pedro, aos dez de Outubro do 
ano de mil no,·ec'Cntos o quarenta e cinco - a110 s��timo do nosso 
pontcfic:ado. 

Pio Pa11a, Se1·yo dos Se1·,·os de Deus 

i\o') amad11s filhos, <·l··ro o po,·o da ridaclc de Díli. sctúclo o 
ben<:ão :\ po:tólic11. 

'l'endo Nós pela Bnla .\.postúlica «, 'OLLrn\l�IBUS COX­
Vl��'TJO�JBUS)). munida do srlo ele chumbo e datada d" 111fs de 
Setemhrn do Hno elo Senhoi de mil noYecentos e q11nrent,1. orig-i­
do em Catedrn! S11fra.gânea da Igr�ja �letrupolitana de Ooa. a 
,·ossa Igr�ja de Díli Otl\·ido hoje o 1rnrecer dos Veneri"·eis Ir­
mãos Cardeais da Santa, Igreja Romana, el2gemos com a � ossn 
autoridade Apostólica para a mes1füt 1gr�ja, ainda não pro"idêl 
de Pastor, o Nosso dilecto filho J.\L\fl;� GAl{CIJ\ OOULAHT 
até ugora Administrador Apostólico da nJS!-a I >ioceso, e dela o 
C<•nstituimos Bisvo e Pastor. 

Com estc1 nossa Bufo a todns ,·os damos f'Onhecime1}-f:o disto 
e YOs m,u1dan11.,s no Senhor que, rocehendo com venrra\.'ão e 
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acatando com a clevida honra JAIMlç, ,·osso Bispo eleito, 
presteis obediência aos s&us mandatos e aYisos sHlutares e o

considereis com re,·ertncia. como ê\ Pai e P,,stur das ,·ossas almas 
de modo que ele se regogije, no 8,anhor de ,·os ter como .filhos 
cledicados e Yós de o tAt· como J>ni bene\'olente. 

Outrosim detel'rninamos e mandamos que sob o cuidéldo e 
obriga<;:i'í.o do me�mo Ordinário, o qual presentem'3nte rege a 
,·oss.1. Di,,c•e::.e, sPja lida publica.mente esta Nossa Bula, <lo púlpito 
da Igreja. C.tted1·al, no primeiro di.i de preceito que su se�.rnir �t
su,, recopc;�o. 

Oado em H.vma, junto de S. Pedro, no a.no do Senhor de 
mil no,·ecEmto · e quarenta e cinco, no dia. dez do nH'S de Outuh1·0 
no a:io sétimo do Nosso Pontifiraclo.- Pelo Ch,11weler da Sa11ta 
Igr�ja Romttna. C,mlr,al Januúrio G1·oui/o P1;gnatelli di líelmonf<t, 
Deeano do. ·,1<·r11 Uolégio. 

... ...

Provis."to 

D . .J.1imc Om·ria Onnlart, por mercê de Deus e dt1 • anta 
• é :\postúlir,L Bispo do Dili.

Tendo sido facultado pela Bula <�, 'OLLEi\lKIBGS OO�­
VENTIONII3US», de 4 de Setembro <le 1940 que nesta Dioce­
se, em vez de Cónegos, se elejam e empreguem Consult<,res 
Diocesanos em ronforrnidade com o direito, 

ILn·emos por Lcm, nos termos do Cânones 423 e 428 do 
Código de Direito Canóniro, instituir, romo pelél prnsente Prn­
,·i uo instituimo , o Conselho de Con.sultores Diocesnnos. 

)fondmnos que e:ta �O!'l$ê.l Pro\'i. iio :Pj,l regist.Hla 1H1 
Câmurn l•:closiústica. 

Dada em Lahane, aos Yinte e um dias do mrs de nfari.;o do 
ano de mil 110,·eccntus e q11,tr\'nta e eis. -.Jrtime Garcia Goulm·t,
Bispo do Díli. 

rro,'isão 

U . .Jaime Uan·i,, Goulart, por mercê do Deus e <l,l . 1 anh1 
,.'(· >\pogtúlie.i, Bi.-po de Dili. 

Tend,, ·i<lo instituído nef;ta Diocese o Conselho de (\rnsul­
tores I )ioce. anos·e, 

endo do )fosso Dm·er JH'OYidenci,ll', nomeando q nem o 
hú-<le COll$tituir; 
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Atendendo Nós às boas qualidades, merecimentos e mais 
requisitos que concorrem na pessoa do Reverendo Presbítero 
António Grebaldo da Conceição Fernandes ; 

Havemos por bem de o nomear, cerno pela presente Provisão 
o nomeamos, Membro do Conselho rle Consultores DiocE::sanos,
cargo que servirá durante tr<"s anos, gozando todos os direitos
e cumprindo fielmente todas as ohriga�ões que €'stnbelecem as
Leis Canónicas.

Registe-se nn Câmara Erlesiái:;tira o comunique-se ao no­
meado. 

Dada em Lahane, aos Yinte e um dias do mês de Março 
do ano de mil no,·ecentos e quarenta e c�is.-Ja:ime (/-m·rüi 
G'o11/a1·f; Bispo ele Díli. 

P1·0,·isão 

D . .  Júme Gareia Goulnrt, por mereê <le Dens e ila Santa 
Só Apostólica, Bispo de Díli. 

Tendo sido instituído nesta Diocese o Consell10 ele Consul­
tores Dioce. anos-e ; 

Sendo do :K(:sso Den'r proYidencinl'. nomeando cluem o 
há-de constituir ; 

Atendendo Nós its boas qualidarles, merecimentos e mais 
requisitos que concorrem na pessoa <lo Reverendo Presbitero 
Porfírio Francisco Rodrigues Campos ; 

ffavemos por bem de o nomear, como pela presente Pro,·is�o 
o nomeamos, Membro do Conselho Je Consultores Dioresanos. 
c:irgo que ser\'irá durante três 1-rnos, gozanrlo todos os direitos " 
cumprindo fielmente todas ,1s ohrignr.c:es que esta heleeem 11s 
Lei� Canónicas. 

Tü·�iste-se 111.1 Cilmara Eclesiástica e romunique-se ao no­
meado. 

Dadn em Lahane, aos ,·iute o um di,1s elo mrs <le 1\forr.o 
Jo ano de mil no,·ecentos e qu,1renta e seis. -.Ja1,111; Ou,·úa 
Uo11/m·t, Ilispo Dili. 

Pl'Ovisfio 
' 

D. ,htime Garcin Goulart .  por merr-í\ de D<'11s e d,1. Si1nta
Sé Ap::,stólica, Bispo de Dili. 

Tendo sido instituído nesta Diocese o Conselho ele Consul­
tore� Diocesnnos-e ; 
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Sendo do �osso Dever J>J'1J,·i<lenciar, nomeando quem o

há-rle constituir ; 
Atendend,> Nós às boas qualidades, merecimentos o mais 

requisitos que concorrem na. pessoa do Re,·erendo Presbítero 
Januário Coelho da Silva; 

lfaxemos por hem de o nl)mear, como pela presente Pro­
visiío o nomeamo�. 1Cernbro do Con�elho de Consultores Dio­
ces,urns, ('argo que �en·irá durantt' tr('s anos, gozando torlos os 
dfreitos e cumprindo fielo_iente todas ..is obrig .. <:ües q u� estabe­
loC'em ,1 · Leis Ca,nónicas. \

Registe-se na Cfim,1ra EC'le i.1�tic,1 e C'Omnnique-se .10 no­
meHdo. 

Dad11 em L,1hane, ao vinte e um dias do nH's de �far\o do 
ano <le mil no,·e<'ento e quarenta e Rf'is.-.JaimP. Om·cia Ooulcn·I, 
l3ispo de Díli. 

Provisào 

D . .Jnime Garria Gonh1rt, por l'll('l'C<' do Deus e da Santa 
• 

1é _-\postóltcn. Bi.po de Díli. 
'rendo sido instiuldo nesta Diore e o Uonsel ho de Con­

sultores Diocesn.nos-e; 
Sendo �osso Oe,·er pro,·idenciar, nomeundo q11<>m o hil-de 

constituir : 

AtendE>ndo );ós i1s bons <Jua.lidades, merncimentos e mais 
req uisitoli que concorrem nii. pessoa do Re,·erendo Presbitero 
Jncinto António do 011mpos: 

lla\'emos por bom do o nomear, romo pel.1 presente o 
nomeamos, Ue111bro <lo Conselho de Consultores Dioresanos, 
rnrgo que serdrá durante tr�s anos, gozando todos os direitos 
o cumprindo fielmente todas as obrigu�ões que es.tnbelecem ns
Leis Oanúnicus.

Regi ·te-se na C:,mara Eclesiústica e coiiitrniquo-se ao 110-

me,1.do. 

Dada 0111 La.bane, aos \·inte o urn tlias do mfis do )fal'�O 
do ano do mil no,·ecentos e qun,renta e seis. - Jai,ne r:arcia 
Goulart, füspo de Díli. 



SIARA 

Apresenta-se, hoje, ao público o primeiro número d l? 

<< iEARJ\ ))_·-holetim eclesiástico da Diocese de Dili. 
Qrnio que não há diocese alguma qne n1LO tenha o seu b,)lf'­

tim. 1� um elemento necessário-orienta, coordena esfc�rc;os, sus­
<·ita energias, propõe alvitres, estimula iniciativas. Ji: o eco <la 
vo;1, venenmda do Sumo Pontífice e do Prelado dio<'rsm1v, pois, 
arq ui,·a as i-uas decisões, transmite 0s sens desejos, p<>c-nos, <"lll 
su,111.i, c•m contacto mais directo com to<los aqueles q11c rstii.o l'll · 
tregnes aos seus des,·e1os pastorais. 

1:: natural, portanto, que tamb0rn a Diüce:-;o de Díli trnhn n 
seu boletim. 

Uriada nas \'rsperas da segunda Grande Ouerrn; antes 
mesmo que chegasse a organiz.ar-se, vin-se acossada, como. baixel 
ao sair do porto, JH>l' trnmendo vendaq1l. Mal se dissiparam, 
porém, .ts nu,·ens da longa tempestadt> , a Santa Sé aprcssGu-so 
em nom.ear o seu prirneirn bi�po na pessoa de Hua Ex.ª Re,· . 111•1 

o Sr. D. Jaime Garcia Goulart. Jfas as ruinas acumula.elas eram
tantas, a guerra d�ixara tudo num estado tal que, a pesar de
Sua E.x. ª Rev.rnª o Sr. Bispo ter come,ado logo, com todo o
empenho e zelo, a reorganizf:(,'ão elos seniços missionúrios,
foram precisos trrs anos para que estes \'Oltasscrn h s11a plc11a
neti ,. icbdo.

Cada uma das missoes C'spal bacias pela ilha tom agora rorn­
pleto o número dos s•�us missionúrios. 

Reahrialll-SO to<las as rscoln� e cat0eume11atos. 
Esten<leu-St\ ,t no,·as úroas a acç-�10 missionúria. <·orn a abcr­

turn, por conseq 11t•uria, de no,·as escolàs o caterumcnat.,s. 
Estão son,lo do,·iclame,ntc montados, 0111 o<lifü·io prúprio, 

os sen·i<.:Os da cúria cpiscopnl. 
Kão resta cl1hicla do que cm esta a alt11rn do ;iparcc< r o 

úrgão oJi.C'ia l da Dioc·esP . 

• \ parece motlostamento, som outra aspi rn<:ão ou outro intuito
quo não st'ja o de cooperar, dentro do seu tin1bito. na obra ci­
\'jjizadora cm <1ue estú r111penlwcla a Diocrsp ele Dili q110, por ter 
sido 0lc,·n,h n t,il cntrgoria. :'<f' pncl0 rons1cl0rnr como 11 projrcc::io 

' 
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ampliada de quatro sfcnlos de eY,tngeliz�H:r�o, 'Jll s<=>ja, dum trah.,­
lho penistentc e generoso e111 prol do i11díp:en<1. fozenclo chegar 
nt<• e1c os frutos da Hoclonçiio e todos o� mais benotkios que dela 
irradiam. 

Aparece no princípio dum noyo ano e desejei, por isso, aos 
seus l0itores que d11r:int0 todo ele D<'ns os C'1m1uk do b1·nÇ'�ios. 

A pan•ce l'O 7. 0 aniY<'rsúrio da cr<'C'('liO ela l)ioc<'. e e, n�radíi­
,·el coincid1..,n('ia, uo 11H'S <'Ili qu<· <'omplc•ta mais um ano de existf·n­
<·ia 811.1 Ex.ª l{,1,·. 11

1 ª o �r. D . .Juirn<' Uan·i,1 Gonl.irt n quem dá os 
nwis col"dia:� Parah0ns e: certa de qu<' tn1duz o SC'ntir d;1 Dioc·pw 
om p01w, expressa o desejo lle que <l !'-llê.l prC'ciosa ,·i<b sr prolon­
gue por muitos anos para bom de todos os seus súbditos. 

<'>rgàJ duma Diocese essencialmente missionária, «�1�.\RA n 
t�rá de sor, acinrn ,le tudo, uma re,·i,t.i cl<' <'nrúctrr missio11í11·io -
o relato do tudo quanto so Yai fazendo, de' lés a lés d .. 1. iiha, nt1. úr­
dua mas di,·ina. t,Hda de eon,·ertrr nlmas, dP as ir transforrnancln,
()lonrndo-as ) rhamando-as Mr nós, ,rn10JdaHdo-as ,1 urna 110,·a
c·oi-:.c·cpr;io dn Yida, numa pala\'ra, ci,·iliza11<lo-as crist�u11cntc no
catecumc1rn t,,, na escola, na igre_j,1.

Uú. e,·idontomen.te, assuntos <1110 cabem il ,·ont,ule dentro 
desta directriz como sejn, por exemplo, tu,lo o que :-:e reli\ ·i1111<1

com a histúri:1 <la Colónia, pois, está tão intimamente ligad;1, !les­
dc os sous prin1<.'iros tempos ate; no. sos <lias. com a ,·idct da.s rnis­
s 'ips, tfiem caniinhado andrns tiio ,1 par. at<; quando nl'a::-taclns. por 
di,·eri:-ncias mais ou menos profundas, <,lUC (• dificil fazer-se a sua 
história à pat·te. Por consequência, uas páginas da «8EARA», 
na medida que for po ·siYcl colher elementos que, infelizmente, 
escasseiam. l1cl\"crú unrn sec,ito do história local. 

Na m 'snw ordem llO ideias, nlo potlia <lPixar do lhe merecer 
rspecial intore-;sc o nlsto. pouco explorndo e sempre interessante 
<·,11npo do folclore --rron,as, traJic:õcs, lendús, usos-tuo irnpn'­
gnado de estranha religiosidade qtH' nos permite ,·or. envúltH t'll1-

hora cm pC'num hra, a ,lima d<'s�es po,·os tão simpl,•s e tão co111-
plexa, tão diferente da no ·sa m.1s. em última anúl�se, a hrac:ns
tom as rnes11ws eternas aspira<:ues hn1llc1nas, ern pro:sonc;a dm,
mesmas int<·tTogaçües pc•rturbadoras, om luta cum os mesmos im­
pondt'rú,·cis inimiµ:os, pt'rple.xH nntc' o ar•c•n-o ck prohlc'nrns 'Jlll', 

c·om J11ai11r ou menor an1idndo. s<'mpre prccwopon a l11!11w11ida­
,le, on<le <tll<'r que' f<is ·c

1 
e ,1 <]lll' s '1 u L,·angc·ll10 r<'"\HHHlt•

ca irn lmcn te.

Tudo o que a <'*' rc.speito s<' OS<'rc\·a na <1Sl•:.\R.\)), por 
inc·qmplPto que seja, .·t'r;io outrus tantos subsídios q li,' podcri10 
sc'1·,·ir d1• pont,i d,• partid.1 para q11.rntos se d<• li1·,11ll. c,>m mais 
n m p I i tu de t' pro fo ndi dade, a es tu elos eles ta Ilélt111·e 1.a. 

�iío dc'ixarú <'stc1 r(•,·ista d<• st' foz<'r t•cn d 1s notíciHs niun­
cli:iis clf' !Dllior �ens,1çfto m:1s. dum !llodo pnrti<·11l.1r. de- qu.1ntas se 
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-refiram i1 actividade missionária, nos quatro continentes onde 
ainda há pagãos a converter. 

Ficarão algumas -páginas reservadas para a transcrição de 
cartas dos missionários de 'rimor que são muitissimo apreciadas 
pelos leitores da �uropa porque nelas transparece, tal qual é, a 
vida missionária - chf'ia de sacrifícios, eriçada de espinhos, 
fértil em canseiras mas coroadc'l ta.mbém de indb:ívei consola­
GOes espirituais. 

Sem deixar de ser arúuto das glórias de Portugiil nesta re­
m.ota e histórica parcela do seu Império, eco das suas ale­
gria · e tristezas, pregão dos sens triunfos, «SEARA» erá, so­
bretudo, men ageira da Cruz cujo clarão desce até o mais fundo 
da.s almas, �s suas mais intimi1s raízes, até àquelas que são ina­
cessh·ei. a qualquer outra inttuência, e ,'\s transforma, como en­
xêrto didno que é, e ê1S prende 11H1is do que qualquer outro la('O 
e,q lHrndo todos os outros Yestígios se apap:am, sob o roh1r <lns 
séculos, o seu rasto rontinu,1 in<lelé,·el. 

«Sl•:.\R,\>1 eonta com a hene\'(>lênc·ii.1 de <1lrnntos. e dignem 
;1ssinú-ln e run1 a honrn <lo geu pr;)nto e gencro:--o nu:dlio. 

--

O Cullo dos «t1ílic» 

O pagão timorense é animista. De Deus tem apenas uma ideia muito 
vaga. Em quási todos os dialectos Lhe chama Maromac que será, pos. h·rl-
111ente. uma modificação na palavra naroman que significa luz, ospl1'1Hlo1·. 

�a ,·a�ta rl'gião em que sP t':;\.la o ,lialorto ma�a l"ai, em parte da qual 
rnissio,wi durante t.rês anos, chamam a Deus Uruato, assim como na vi:.d­
nha rcgiâo em que se fala l:aimá, O designam por Laraula. Ambas esta_::1 
palavras significam SOL-LUA-os dois 11.stros que mais o impressionam 
pela intensidade ela sua luz, pelo seu volumP, p�la influência qttt• oxl'rcem 
:-obre o· seres, influência que e;lc mesmo . ente. E fácil concluir daqui que 
PI<' clê ao Ser �upremo o nom<' dos <lois a:-tro:- que, no seu modo <lc entc•n· 
,l1•r, são <'S A, TRO�-REJ, . 

O nome de tos dois aitros é invocado cm certos <•stilos. A invoeacâo 
,·. l"uita a cada um, separ:idamcntc. Isto supÕ<' animismo. o llOtn(' <lc Ueus, 
porém, seja 'lua! for a .Jcsignaçâo que Lhe dêem, nunca (, irl\'ocado, que 
t·u saiba, em qualquer estilo. Vê-se, portanto, que, na mentalida<lo do in­
(ligena, Ele é um ser à parte. O gentio timorcn.:e crê fiue Lhe deve, hc111 
romo os demais entes, a nxisténcia. Invoca-O nas suas aíli�·ões mas não 
vai al,tm disto o culto que Lhe prtJ::.:ta. 

'!'oda a sua religião gira. sobr0tudo, à voltn do «hílic,,. Eles são 
a sua ol,s0ssâo continua. ,-\ sua itlcia impregna-lhe a ,·ida dum modo 
paradoxal, inaressivel à mc·ntalidade europeia. 

Os «lúlic» são uma sombra que o persegue e, ao m�smo tempo, urna 
defesa a í1ue se acolhe. São uni pesa,t�lo ()UP- o atormenta mas são pretexto, 
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ao mesmo tempo, para as suas maiores oq,tias, para a suas clamorosa� ba­
canais onde, durante <lias seguidos, espinotea "'º monótonos batuqut:s, :.e 
embriaga, solta a. rédea a toda a espécie de prazeres ao seu alcance. 

Ê dupla a significação da palavra «lúlic». li;m srntido lato, quer 
dizer ,·enerando. intangível, aquilo cm "JUO !>Ó certa::: pessoas, 1::m vil'tudf' 
duma função especial, podNn tocar. 

E111 sentido cstricto, significa serc,; cuja ddinição é difícil ele clar, que 
o próprio timorense não sabe bc::. o ,p,e são mas que exi:;tcm por toda
a partc·, qtte têcm a roais <lirecta elas interferências na sua vida, que clis­
põe11i a Sc:u bclprazc,: do seu corpo e da �ua al111a, ')Uc tanto c1âo doenças
,•01110 as 1·ura111, que se lhes d:i na gana dcvorarn a alma <lum rnortal qual­
quer mas, se llws ap1·tcce, a t.>rnam a rP:-:tit11ir.

São i11vi»ív,:i:- Ilias há c,·rtos ob.krto ... que, por qualquer 111otivo, C\., 
rcprc•s<·ntam, os incarna111 ou a 11uc cl,•s clc: p1·11f'Ní'·ncia. e: acolhP1n. Tais 
sào, por l'Xc�mplo, uma espad:1, uma a1.agaia, um clenl<· ,lc> <·rO<·o·lilo ou 
giboia, clu111 avô ou a,·ó, qual,1u,w ob,ic cto riuc pert,:nccn ao;a: antPpà"s:1<10 .... 
rnas a que C$tá ligaJa uma 1·ecvrdaç:io, a c·uja ,·olta .::r tcr .. 11 uma lc·11da. a 
,,ue �<· f)l'C'ndc 11111 farto mrmorável, ')ue pert<-nreu a u111 gut"rreiro ou atc: 
11tf'srno a um t·nrop<'n. l )1·ças ele louça. bastõei:.. bandeira;-;, até mcs,no uma 
lii1npada do :.acrário. u111 <·a:-tiçal, t1111a ,·st�íLun. pocl,•111 ,,·r cd1ilir·». l)p,,J,. 
•jtte c:1ir;1111 11a po,-s•· cio i11díg-cna em \'irt11cl1• d.11na g-u .. rra 011 pt>r c,nrro
111otiv0, Slirào ituar,l:iclo,- com :1 m,hima ven,iradi.o <', co111 o a11,lar tiu tc•1111•u. 
pas,;:1r:'io :1 s1·1· <·011,..id,•rado.., pura<' si111pll•sment<• 1'01110 «hílic». 

Lembl'o-mc, a µroµósito, du1na visita riuc liz, há a110,.;, ao 1:i1no du111· 
111onte, a pouca distância da actual capela de C;aju-Laram, na rir,.nnscri­
çãu civil d,· \'iqueque. Dissrram-mc qut' lá tinha111 vivido frad, :-. (JtH' 11w 
podi:.irn 1110,..tr:ir o sítio onde existira ucna capt!la cujas está1uas c ·»tava1n 
�·uarclaclas nu:11a palhota <·rP-ui.la ,iess<' local. 

Fui. Qui1. v1•r as P,tàtua,. l·:11tn•i 110 p,lupc\rrimo r r,.<:,HO cum11arti-
111ento 011dc as gurJa\'alll. \ucna esp,:cil' ·lc oratório, <:1,trc \'ari,·g-adus 
oujectos ,dúlic,>, ;;ujas, meio carcomiclas, lá <>$t&\'am as estátua�. Soube, 
dt>pois, que a meio da encosta, numa outl'a palhota, havia uma estátua de 
Banto António, maior do que as outras e também «lúlic». 

Contarain-m<l a l>l'tt rcspPito u1n pormenor int<!ressa ntíssimo. De noite 
a,11arrava111-1i.i. l·::-sa pr,•cauçfio i111punha-sr, poi�. do que !"n h:wia cl<' 
ll•1nbrar o pobre do Sa11to .\11tó11io ·? De 11oit1· ia roubar galinha:<!!! 

Há tamb ln, án·or,•s ,dtilir)>, sobretudo o frondoso gonrlão-lutli-d1• 
trouco 1-11orme, como os que ladeiam algu111a:- rnas cl1· llili, a cuja ,·olta 
penc11'in inti111era, r,ii1.e:; aclvc11tícia-; 11ur ,1<•ah�\111 por ,w pn·nd1·r ao d,âo f' 

sn á\'Olu111a:n <li' mi 1nodo que ate• par1·c<"111 tronco:.. 
Talv<'1. cl,•,·iclo a ,,,;ta �1,a configuração rliferentP. das outras :in·orcs <' às 

,•normcs propon;Õrs '!UP atingi>, o inilí�ena supõe-na habitáculo de «lúli<:». 
1-'.m Tuto-Lau, ald1,ia situada no 1•xtn,mo clum monte que domi11a um 

solwl'ho pa11oram·1, na acid1·ntada n•g-ião rl·• Tutu-L111·0, há ainda ht-m pou1·0 
t<·mpo vieram-me o:. cristãos 1wclir qu� lh·n:.w,-:.c um g-1µ-anre�co g·ondão qut> 
se f'leva no meio da aldeia e junto :10 qual muitos c·,tilos :,;1• tt"1•111 t',•ito. N1·11-
tinela e ameaça 1la al,kia e, ao 1111',mo t0mpu, ,-.ua .lt"l ·nultiH·rular, ju11tu 
d<·lc correu o ,..an�ue d1· 1·1·11tPnas de búfalo,-, poreo:- l' o,·rll,a::;, <·!-.t.urg·i1·a111 
al<'l;íla:-:, re:-::;oar.-1111 'os ac·or,11':- soturnos t> h0rripila11tc•-. do cdoro-sá» t'nquan­
to 110 cliâo rOl:t\'aHt l't';\lll'O' -JúgUUl'(•s trOfl\Us ifp f.Ul'l'l':l. 

lfá roc·lw lo..; «lúliP». llá 1'011t.!s cdúli,.11. l!á bosqu,•:- «ltílic». Há tt•tT:li­

«llÍ.lic». Tudo isto são 111:111,-õc;; de ,dülic» que afJa\'on1111 o indígena pag-âo. 
dl.' qne 11i11guern se aproxima e onde ni11:::u<·m 1wnetl'a a não ser o 1d1íli(•­
-nai11»-o l1ie:·of'ante gentílico .. \ aproximação t: utiliza\·ão clr tais sítio:- 1:, 
:\s \'C.tl':,, permitiua a outros lll•!ilia.11t1• <:,•1·to,; ritv..; •1m! tl'Ptn por íim csc·on­
jurar º" 111:1!1•..; <\U<' ta1 atitude <'n,·olvc. 
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Ainda há bem poucos anos havia em l\Iaoatuto, no meio dos seus exten 
. os ai:rozais, um que era «lúlic». «Cadoras» era o seu nome e o do «hí.lic» 
que o habitava. 'l'oda a gente em i\Ianatuto o conhecia. Junto dele, sobre 
uma pequena elevação de tencno, erguia-se, de entre um pedestal de terra 
sôl ta, um prnmo de tamarin<lo, de pouco mais de dois metros. Junto dele se 
executavam ritos propiciatórios e deprecatórios na época da sementeira e 
�a colheita. Disseram-me os velhos q111• havia quarenta anos que não se la­
vrava esse arrozal. �outros tempos, sempre que o lavravam, era necessário 
sacrificar uma crian\·a ao «hilic», caso contrário, seria punido com a morte 
quem fô3se réu .!e t.al profanação. De há quarenta anos para cá o pl'n:.a­
incnto eia <'�Hleia <·omcçou-llws a mc,tcr mais rnêdo rlo qu<· o «ltilic». ;-.;un­
"ª mais sacnficarn,11 <;rian\·a alguma mas não tornaram, ta,nbém, a la\'rar 
o arrozal.

t interessante notar que a existência de bosques, fontes e tenas «lú­
lic» resultou em benefício da colónia e, portanto .. dos próprios indígena 
O �ne só a cu:'to con�eguem as porta.rias 'lue proíbem queimadas, conse­
glll-o esse tabu com rnconte,tável eficácia. 

Ext"nsões enormes de terreno que chegaram até nossos dias cobertas 
de luxuriante arvorêdo, se não fossem «ltílie», teriam sido irnpiedosamentc 
,lc:.bastadas por chamas <lcvol'ad<>ras com qu11 queimam o mi,-ito, poi:- af.­
si111 prcpara,n os indígenas ac, suai- hortas. 

Pelo mesmo motivo muitas fontes se t,•riam sc-ca,lo ou, pr.lo menos. 
fol'-SC' i:.t diminuído o seu rauclal dP água. 

Duma abundante fonte ')Ue visitei, há pouco, cm F'elrnc-Him, resta u1n 
fio ele água. Uns indíg·enas, ao fazerem a sua hol'ta, cortal'am todaa as ár­
vores e al'bustos que a ensombravam. Conheço ainda out, O!': casos semelhantes. 

Do que fica dito é fácil <lnpreencler que no culto dos <dlilic» nada há 
que se p:1rcça com amor ou afccto. O mêilo é o ünico móbil que orienta todas 
as relações com esse� seres estranhos que têem na· suas mãos o destino do 
pagão timol'ensc. Considera-os . ombdos, vingativos, arbitrários. Há uns qut\ 
são mais poderosos do que outros-mais qucntHs-man11s-, c fü-.cm os indí­
genas. Desde que entr•m cm luta-o ciue é vulgar--a eles cabe, evidc,ntt�­
mente a vitória. 

Todo o «lülic» é cioso. Ai ela famíli::i que por acaso constroi a l'\ua 
palhota no seu caminho! Estará sempre doente. A solurão (, mudar de ;;;ít.io. 
Ai da povoação que muda r>ara um lugar antf's desabitado! Terá de p;1µ-ar 
tributo ao «h\lic,, rio lugar com a viria dalgum dos seus habitantes. ('0111 
11,-te obstúculo t,•m de <'ontar qualr1ucr plano de altlca,ncntos in·lígcna:-. 

Qs. «lülic» trem os seus templos a que chamam «uma-ltílie»-casa cdtí­
lic». E uma palhota cuja forma dif,:re algum tanto das outras. Ergue-se sobre 
quatro ou mais pru111os de ma<l<:ira. () pa\'irncnto de bambti <' palmado 
,•rgue-. <' cf,rra ele doí metros acima do chão. Dá-lhe aces. o uma. $impl1'S 
,•,-rada, também ele barnbtí e as mais das Yezcs movc<li�·a. O teto tc111 a 
forma M pirâniidr trnncada. 8ohrr C'ste: é colocada uma tábua com o· cstre-
1110:,; N�uidos em :H<·o e quási s,·mprc· ,lecoracla cem tô tas ligur:i:- de 
111i111ais. 

A «uma-1,ílic» orupa. quási s1•mpre, o centro ,la aldeia. Caso� há r-111 

q111' escolhem 11111 sítio «lülie» l'ora <lesta ou qun, não ·endo «lülic», dc:-porta 
a atenção por qual11uer caractedstica especial -configuração, panorama 
que dele :-e clisfruta, terreiro que o cerca e onrle; cio dia· ele estilo, a multi­
<lão se possa ,nov,•r à vontade nas evoluçÕ<'s coreogr�firas do ,clico» ou <lo 
«f;(•he-rlai»-as suas dan\·as predi�cctas. 

JJá-sc o no111c de estilo a qualquer ceremóni�, cultural prestada ao 
,d,ílic» ou ao::- mortos, seja ou não de aparato. 

Rm re�iôc. ontle ainda pr<'domina o gentilismo, há povoações inteiras 
:só d1:: casa:; <dúlic». Rm Cai-Bóbo, no posto aclministrat.ivo ele Osst\ 1 há 
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um3 dessas aldci'.l . , obre uni pequeno «platC'au)), d,·11samcnte arborizado, 
no alto 1luma evlin;,1, erguida 110 centro duma en<·ant.adora rcgjão, não longe 
do imponente i\Iatc-Biam, <'ujos píncaros se to1H'a111 uc nuvuns, essa al,lcia 
«lülic,,, vista dum vale próximo, mais parece uma a�uarela rlc pintor 
oriental, tão po&ticamcnt,1 oriental ó o ar ciuc a rc,·e:,te, do que o pol,rc 
povoado timorense que é, quando, vnnciua a encosta, percorremos as i-cis 
ou sete ca�as que o compÕ•}IO, <knegrirla� de fumo, pejadas uos mais exóti­
cos objcctos «lúlic» ou usados nos estilos, e a cuja volta ,ulto., tímidos, 
onde a custo aflora um sorriso, denunciam o t'spanto ,los guardiões e r<'S­
pectivas famílias que vt,i> rn, talv,•z pela primnira vez, violados por olhares 
profanos �egrêdos que l'Sse longínqua recesso das montanhas ciosamente 
guarclou tluran te srcu los. 

A reeêintos como esse e ao íntimo <la alinn in,lí�<>na vai di<>gan,lo 
a luz do Eva11gclho. Onde s,• prt'!-tava culto aos «lülic•> \'âc, -se prguendo 
altares ao verdadeiro Deus.. 

Até lá tem de ir também a etnog-raJia colher preciosos cle,ncntos qu1· 
ajudem a definir, para m,•lhor a formar, a alma ingé•nua e cn'·dula 111as uoa 
<lo pO\'O timorense. 

P.c E. Pasroai. 

--

APOS'l'OliADn DA ORAÇÃO 

Intenções para Fevereiro 

O combate contra o 1\teis1110 111odcrno

O Santo Paclrr, ao prop&r a pro�ente inkn�iio, tc,·o C!ll

Yista ro1wida1· os milhões do as. oria.dos do mundo inteiro ,t 
cerrar fileiras para que, com suas preces e a prática. fen·o1·o�a 
elos seus de,·eres cristã.os, oponham uma barreira contra a 
onda elo ateismo moderno ma:-:, sobrrtudn. <'Ontrn. aquHle quE', 
vindo d:1 Hússia romnnista, pretE>nde, por t .. dm; os meios. in­
Ya<lir �1s nac;:ões, as famílias, as almas o trn.ditoos 1>.1.s0Hda� na 
crenc:a em Deus - esteio único e está,·ol da moralidade. 

l�squecicios ou menosprezados tais principios, leis e trn­
dic:ões e desmornado, portanto, êste insubstituh•cl dique, as 
paixões tumultuam co1no um mar revôlto. A aro bi<,:ão, o ódio, 
a luxúria, a vingança, a ca.lúnin, a inveja, a prepotência. rom­
pem quaisquer frágeis laços que ainda trnt�m contô-las. Amar­
ra alguma as prenderá com aficú.cia. 

Mas o Estado e as sanções do seu pocler executh·u n�o 
hastnriio '? 
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Nã.o bastam. «O Estado-diz Ale:xis Oarrel--pode impôr, 
pela força, a legalidade, mas não os princípios morais». O Es­
tado pode preconizar os princípios de qualquer arremêdo de 
moral que ele próprio forge mas, desde que tais princípios 
prescindam de Deus e das consequrncias que a Sua exist?ncia 
supõe, «não teom-dix ainda o nwsmo célebr0 autor-. Yn.lor 
prútico porque são artifiriais e 56 teem em conta 11m aspecto 
elo ser humano, ignorando as acti,·idades psico1">gicas es�cn­
riai8. Xão nos clão uma M'llittdura suficienteml·nte forte par a 
nos pr<•teger r, ntrn. os no sos Yicios i,n;inentes». 

Unw sorícdade sem lkuR--- 1
1 11 ondo t1penas existe cui teo­

ria -ac.iba por so corromper, mais ou menos lentament,� ntú 
1\ medula. 

Numn. sociedade assim d, s\·irtmrnH,e os conceit1,s le -.·ir­
t.u<lo, honra, pundonor. Ct1da qual t,il!i., , seus l' (Intra \·irtudc:-; 
a sou modo. Pulta o supremo p:1dri'11 . 

. \ 111ole<'('!ll-sr os car.1eteres. E"cniinnm-!-O fü, \'1,11tath �. 1·:m. 
hota 111 s<' os �cntimentos. 

Uomo tuJo tem lijJ1it• �, tal rPlnxa11H·nto tanil>érn o: ;1ti11gc. 
Soa, 0ntã.o, a h11ra rl.a BarhúriP, ,·cnha ela dondv \ ifr- ,lo fora 
ou de dentro. 

1·: por rausa ,lc1stl'd (' dP muitos outros nwlcs qno o ateis-
1110 g-er11. q110 o Santo Padre pc·d" quo se· 11p1111l1a contra elo 
u111a lutn tenaz, u,uit,, l'lllbora pacífi<',l -a luta da <•rac:iío. 

--

�IISSIONlUU 

O florescimento da Igreja do Congo Belga 

X o Congo 13elga--única colt'inia q uo .1 Bélgica possui-n �L > 
rosta dúdd..i do que o grilo de mostê.\rda da 1rnla\'l'a c,·:1ug:-1ict1 
se nú transformando em pujante, gigantesca iu·,·ore. 

U �anto Padre des<'ja que dul'aute o mês do F0,·oreiro se 
oru para que a Igreja cada yez florosc:n rnais neste ,·astissimn 
país do (·nntinonte africano q 110 6 111aicr do q 11e esta colónia <lo 
Timor 1 �G vozes, aproximadamente. 

Bastam alguns dadus estatisticos-�ue, por sinal, não sãu 
Of.- úitimos-para se taz<.:r unrn ideia de cr:n.nt: o c.ltulismo lit 
tem progredido. 
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Em 28 circunscrições missionárias há 425 estações princi­
pais, sen·idas por 1 :631 sacerdotes, dos quais 209 são indíge­
nas, e com os quais CO()peram 817 irmãos religiosos, il'lcluindo 
261 indigenas, 1:999 religiosas, das qnais 3G7 são indígenas, e 
2..J.:7�8 catequistas. 

1:� de �.9 :'>:400 o número de ratóli<'os, som cont..H· 2:,:4:30 
estrn.ngE.'iros, e de 8-1-7 ::32G o de CH tednuenos, clo"ando·so a 
{ 1:270 os baptismos de adultus e a 121:0lí os de <·l'ÍêlTI(:êtS.

São numerosas as o. colas-lí:(>:�-+ prirnúrias, �9 méciias, 
44 normais, (39 prof'cssion,ús, al(ím do �:� seminários menoros 
e 5 regionais. 

K o campo da cultura, as missoos prestam aindc1 o seu Ya­
lioso roncurso <·om 1 ü tipografüts e 24 periúdicos. 

l� vasta H rede de assistênci.t pre t<1<la nos seus 5Gl hos­
pitais di pensúrios, <>8 lcpro ·,u·ias, 127 maternidades. 

Todos 0stes números são indico duma enorme o operosa 
a.ctiddado e con tituem um estímulô parn. quantos trabalham
pc1ra ,1 mesma causa, ao mesmo tempo quo pro,1am a Yitalicl,1<le
da Jgreja-a ua perene o a,·tU�:rnladora ju,·entndo.

--- . 

Por nossa casa 

Cclol>rou-s0, rom gnuHle fon·or, 0m tod,,s 11: rnissõe:, a 
re�tn da Jmarulada C'onc:oic::ih.l mas, do modo ospeeictl, 1m igr0ja 
paroqui,tl do Díli de que ela. é Celeste padrocírn .. Alt'•n1 da 110-

,·ena do proparn<:110 parn a fosta, hou,·o tamhom instru<:uo a 
lllais dP duzentas pes$Oas, a. 11wior pc1rtc C'rinn<:as do IJili <' da 
,·izinha o no,·a mi:--são do Hemcxio, 1wra n i·cc·op��o do Crisma. 

Os alunos da escola primí1ria para indígenas ontoar,1111 lindos 
<'Ílntic·o� sob a dirnc<.}10 do f\1.1

" Ho\'. do � ... P.,' l��tanislau Lo­
l>az:1, S. S. que, com grande compott•n('i;, n p,1<·Ít'll<·ia, 01' cns.1io11. 

�\10111 dalµ;nmas rontona.s elo pp;:;so11s, nprnximarnni-so. tn111· 
hclll, <h sagrndn lllPSêl q11aro11tn o quatro ndirlt,,s q110 l'ornm 
hnptizados na Yóspcrn. 
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À tarde, apesar de ter choYido, acorrf\ram ;, igreja não 
só os crismandos e respecti'<.ros padrinhos mas tambem muitas 
outras pessoas para assistirem à piedosa e significatiYa ceremó­
nia -im·estidura de no,·os soldados no grande exército de Cristo. 

Visita <lo fospecLor Supet>iot' Administra(ivo à 
f'Scola primária 1>a1•a indígPnas 

O Rx.mº Sr. Eurico :K ogueira, Inspector Superior Admí­
nistrati,·o, Yisitou, há pouco, a escola primária para indígenas, 
no antigo edifício da missão central de Lalrnne e· resid<"ncia do 
Superior d.1s Uissões e Vigário Ger.il. 

A escola estú confiada aos senhores padres Salesianos e 6 
frequeotc1da. por perto de seiscentos êllnnos. Bastantes mais seriam 
se não fôsse a falta de rspa<:o com que a escola luta .O col'po do­
ronte é constituiclo por dois sarcedotes e dez professores indígenas. 

Os alunos fizeram unw recepção muito simples mas entusiás­
tien ao Sr. Inspector, entonn<lo, à sua chegada, Yitrias ean�ões. 
O Sr. P.c 17:stanislau Lobaza dirigiu-lhe algumas pnlavras dan­
do-1hes <lS boas Yindas. Sna l<:x. ª agradeceu Yisitan<lo, a seguir, 
ns aula·. Demorou-·e 1rn do qu:1rtn rlas··e onde fez nlgumns 
vreguntas aos alunos sobre as matérias qua estudam. 

Retirou-se lernndo as molhores impressões, sobretudo do 
desembaraço elos pequenos. 

f'.âm:1t·a l�dl'si:,sl ica 

�um amplo mas f-irnplcs odil'icio construido jnnto d.t igreja 
puroquinl e concluiJo há pot1<'0, a.caba de ser ínstalada a Câ­
mara EclQsiústica e o g,l bineta de trnbalho de Sua Ex.ª Hev .111:1 

o Sr. Bispo onde das noYe Í1!'! treze horas Sua gx.ª Ho, .. m:i se
ontreg.-1. aos muito afazeres que a clirerção dtt L>iocese impôe e
Mande quantos preci�.m1 de se lhe dirigir.

Coadjuvam-no o seu srcretário particular, M.'0 ReL do 
V.e .larinto Cnnipos e o secretitrio da U,1mar,t Crlosiústica, M.t,)
He,·. do Sr. P.c António :\lanuel Serra.

l·�stit-se aindn a ·conf-trnir o mohili:hío indispcnsáxel e as 
estantes para a documentaçüo e hibliotéca em formação. 
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Residência paroquial 

Desde a reocupação da Colónia, o pároco de Dili nunca 
teve, propriamente, resi<lência paroquial. Residiu, quási sempre, 
num quarto do edifício do Liceu-Colégio que era, ao mesmo temp·o, 
escola para professores catequistas. Ficava a certa distância da 
Igreja e tinha, por isso, vários inconvenientes. 

Acaba de ser repara,lo um edifici,) da. Missão, a pouca dis­
tância da igreja paroquia], que, embora danifica.do, não foi des­
truido durnnte a guerra e ocupac,;ão. 

Já nele reside o novo pároco, M.to Rev. do P.c Ezequiel 
Bnes Pascoal. 

Padre tlosé Amélio foan 

Yindo de Lishoa por via ma.rima até BathYia e de lá em diante 
de avião, chegou a Uili, no di,1. t9, o M:.to Hev. do Sr. P.e .José 
Amélio Joan que Yem aumentar a equipe de padres Salesianos 
que, com alguns irmãos leigos, estrtu trabalhando em Dili e na 
nova missão e escola agrícola de Lautem gne lhes foi ronfüt.da. 
O 8r. P.c ,Jo86 Amélio é um apreciado rnfü:;ico. Muito h:.í a espe­
rar do seu talento. 

Bc'nwindo ! 

r<'slas do �alai 

As igrejas das missões do interior encheram-se elo centenas 
de crist?ios-muitos id:.>s de enormes di tâ.ncias --para. celebra­
rem com o fen·or e enlêvo de sempre, o nascimento do SalY:H1or. 

l�m Dili, depois tla 110,·ena e do um triduo de preparação, 
l,aptiz1.tra111-se, no dia 2..i, de manhã, quinze adultos e várias 
cria.nc;:a.s e outra fizeram a sua primeir:t comunhão. Hou,·e um 
concurso extraordinário de europeus e indígena::; nu. mi$Sa da 
meia. noite. Depois das matinas, pro ididns por Sua Rx. ª He,· .ma

o Sr. Bispo, hou,·e rniss�t. cantaria. Foi C<'lebrHnto o :i\1. 10 Re'"'
<lv r. P.c lfanuel Ah·es Preto, Superior dos �':.'tlesianos, acoli­
tado iwlns )f.to Re,·. clc,s Sr.5 1> .cs José Amólio .•. S. e .Jarinto
Campos. Ao Enu!gclho prt•gou o l\t.to He,·. do Sr. P.e Ezequiel
Pnsco,11.

\.:! 1' ª I) ma B' . . 1 'l' uU<l ',X. \0\". , l ·po, t\SSLSftll <. O SU 10,

Via-se em lugnr de honra I ua. Rx.ª o Go,·ernadur da Cu 
l (rn ia e fo rn ilia. 
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Convite feito a Sua Ex.ª Rev.mª o Sr. Dispo 

O M.to Rev. do Sr. P.e Van vVissing, simpático e muito po­
pular missionario da Sociedade do Verbo Divino, que missiona 
no vizinho território e já por duas vezes visitou as nossas missões 
onde deixou e donde levou as melhores impressões, acaba de 
convidar Sua Ex.11 Rev.ma o Sr. Bispo para ir em ·Junho inau­
gurar a nova ign,ja da missão de Manofui, a primeirn a ser roni,­
truidH depois da g_uerra. 

-------+ ....... U...r,.....� -----

' 
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Aviso 

Para conhecimento de todos os 'Missionários se inforrua que 
na Direcção Diocesana do Apostolado ela Oração se encontram 
à yenda livros, diplomas� estampas e insignas do Apostolado da 
Oração e Cruzada Eucarística das Orianças pelos pre�os cons­
tantes ela lista seguinte: 

Estes artigos só podem ser fornecidos a requisição dos Di­
rectores Locais dos Centros do A. O. existentes nu a fundar. 
Para a aquisição dos mesmo bem como para. a erecção ou res­
tauração de Centros do A. O. deverão os interessados dirigir-se 
ao Director Diocesano.-Câmara Belosiástica, Díli. 

Lista de Artigos do Apostolado da Oração 

Preçário 

Diploma de instituic:ão ...••..•..••.............• 
» de Director Local ....•..••.............. 
» de Zeladores e Zeladoras ........••....... 
» de Dignidades. . . . . . . . . . . . . . ..........•. 

IJivros de registo ....•..•...................... 
Patentes àe admissão (A. O. ) .................. . 

» » » (O. E. C. ) ................ . 
Insígnias do A. 0.-metal doirado ...•..........•.. 

>> da O. R. C. » » ••...•.•..••••.••• 
l\fodalhas-insiguias do associados ............... . 
l\Iapa do movimento do A. O. . ................. . 
i\Ianual u(1 A. O . ................••............. 

>> de Zeladoras.. . . . ..................... . 
)) da e. r�. e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Estampas do Coração ele Jesus-37:x25 cm. em papel 
couché. . ................ �. ·. . . . . . . . . . . . . 

Insignias de .Zeladores e Zela.doras .............. . 
Estampas do Corac;ão de Jesus (37x25-cartolina) .. 

» » >> » » (45x33- « ) .. 
» » » » » ( J[>x30-couchr) ....... . 
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